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Forma de governo int eiramcn- -----=CONVrTE­
te desconhecida para a quasi to

-

ASSIGNAl'URAS
talídade d is brazileiros, se fazia A viuva, irrr ãcs e ct.nha cos

(\$000
necessari. em ..:'eus primeiros an do finado' Tte CeI Paulino José

3$500 I nos que a acçao dos represen- Ribeiro, convidam a- todos _0S se

.
tantes do povo se accentuasse us parentes e pe s soas de rtrr",jzr.de

NUMERO AVULSO 100 REIS I b I
, �

"

! em rora em acu co de esforços para sssistircm a missa qLC 1 ma,,

t/'uUical,:õe/) at/ula/) lIuc!tctll{e a'mle I
,

'I' -na pratica consumada de extraor- nhã m-ndarão celebrar na egreja
;::';!L SE�_;;'�,l\i Au'r�� dinaria pericia e tc.lerancía, na dcst» villa , e em íntcr-ção fi alma

. gestão dos negócios públicos, pu- daquelle extir cto o

GAZET':-1 JOAQUINENSl'l.: ra C'._IJO fim, esses ara utos do ci-I A todos os que ao reto cc oTn
vísmo jamais mediram sacrífici-] recerern, manifestam-se pgradcci-
os. dos.
Convencidos ou receíosos de 8. Joaquim, 2 de Agosto de 909

que o povo não se. achava ain­
da preparado para a grande tran- ,

sição politicaqne se acabava de

operar em tudo o paiz os se us

actos se faziam sentir pela selecção
methodica da princilfios ccns cn­
taneos e harrnorucos entre (I no-

i o,",
vo giverno e o povo, ajtmgmdo
por esse modo.lograr sym pathía, r@â (if'/) d;'a!J gnc cc-n('-núa ChllW,
e dar forma e vida-e realidade IC'Hrnc,'abmnlc cf7!údo" a((I'j(l a/) edí(ldaj,
aos principias fundamcntaes da J

.

1 ftomcnao-os uns CCHffjC/) tet. onr!r!J� (,1

República! . '

E da a (c(/C{ia àaua da{) endwttad(l/),
grande s.rrprez a de 15 de No- ssa epoca melindrosa, porem, if

vernbro de W)! passou e o labaro da crenca ra- fj aHcI(/) onde cml,,, a ?:1jm!,!,n
Dahi a grande difficuldade de d icnu - se no coração c'e cad� bra- c�1j;alida 'daj eomnltJ,lw�ava !Juj!J'd�

organizar-se o novo aparelho go- z ileiro : portanto e chr gado o mo- wnlc, 9e11wn (/9rta com (> It� ((>luaT"
_

vernarnental em t..dos os seus mento de agir com rnais energia, 'c de. ulIbtilo de a'lU(I� f�f't<rnoJa/) Ie-m11J-
meandros ou departamentos. é chegado o mi' mer to de sacu- -, fi t : -, ' .'

•
o •'o ao na ,trCJ/�tma(� caHrl-ta com au,'i r!)-

Urgia, portanto, que alguem dir (J Jugo atrophiante de a'gun : res .
." I

I

o •• , r d
' " C{ '1111�f a c Gj'unta auj vatW1lCa;I - a . o .

tomasse a iniciativa da grande I LOS e preconceitos qi.e ainda ( "

:

jornada da reorganização daPa existem e estão impedindo a boa I/wr{'in /)(CW daI) 1'tw�a!.
tria, e foi por isso, que na regi- ma r cha dos negocies publícos, 01'0 vatt�, '120, oda dc� maJJotJ, ond«
ã

o serrana do Esta do de S o Ca pois ha ainda alguns espíritos ;'f. vê la'anJu'fr a, dfn;a tJeHação C(t1l0

tharina não tardou em appare- que, habituados ás normas CCl1- o im/o (Ia chGmiri d um ';em de Itt-
cerem, em Lages os Vidal e Be- tralz doras ido regimern decahi- t. I J

,� �o - /1G!Jáu wmOO[)(l, (l(JGj,ado rm Mu
lizario Ra'mo8, em Curitybanos do, não éstão sufí10ntemente C011-

os Alburquerque e por que nâo vecid os de que, a dc�ccntraljza
vdm/te d a'j'ltatJ =0 cc,ducido tIli'ó do [Oti

dizel-o, em S. Joaquim um CeI ção e conse.qucnte autonomia mu- Xl'o

Cezario, em exemplos que se ti- nic'pal, se trouxeram a nossa V8-

verarn simile em outros' Muni- liosa emancipação politica, outho
cipios do Estado, apresentam tü- rgando-nos a posse activa de di­
d avia o cunho particular que lhes rtitos que jnzi�:m confundidns,
a. à vem da exten8ão territorial;' trouxeram-nos tambem, ipso-fac
que gratuitamente entraram a SD to, as responsabilidades inheren

perintender, e <.'1, desorderl1 e tes á m()r;u�ençii() desses direi­
a anarchia me�mo que cnracte,- tus ( ,:c c' [,�,;detamos hoje como

rizavam os ai'chivos Municipaes pre (gat'-,'â,S inestimave.is o

d' en tã ') o (PROSEGUlREMOS)

-EXPEDIENTE-

A1vNO 111 N. 15

A�NO

SE:\lESTRE

A Republicá, si bem que pa­
ra alguns sonhadores preconiza­
da, mas rapidamente convertida
em realidade, nada mais f"i do

que o producto prematuro de um

levantamento militar, por conse
guinte sem raizes no espírito da

Nação, tendo- sido apenas rece
bida corno um facto consumado:
como uma enorme surpreza que
abalou te' conservou argu[�tem�
po suspensos e

' indecisos=os esJ.

píritos mais compete ntes e fur­
tes. Taes fura.n os' effeitos da

,
.

=«0"=

-NARRATIVA_-

o RlO do Plt'lXE
, ,(Ao amo Cyrillo Vieira)

•

�olh(idM de 011'CI'�, tu; de

crdíO 9:yanlrlJ na 'lt-Mllla, �e vê d(!Ja�

tem v,nclckIJ I.ja Inça da cctHnJe, 11Ir

co1l!batrio, o�a IJUb'l'1l6!(pdo!l, ota á \Icnq

darjlta qual oU!>(ldM na'l.lr9ado;CB at4rn
'ando a (rltia dfWI duta .do ÚO c1ut!!

�lcl;â�,Je bcma de 'I11(l/:� t/'1Ylda
,

bel/Fia, rca'lltr:l{J/lenl" dicj1w dt �f'I.ia d:Q

�etvaf;;:c· cjlrn(a áe diante (':) C{hC'3 culi
,
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!fAce 6: Intj I) /; m eta�.}'"ndo t.daJo-
sio (l/��Í'.)odad) (6(1 flO11.!;c{/t,o ctlun;cl/:!bid
I 0'

. ./ I
-

ae n�(;tII!(J(bn".) ;1".1(', 'A,'O i" ,-'O e 1,(., ";0";
�

c /Ó)
: - c" -;". ''1(\ Irl� III ,.ti I VII ''i' ',' ,

C
. J�f/�ninjr,nrt:.n1e CÍ'I�:.: lt fit,o!>/wo mu -

! n1c·f'{;\ �·.t J;/ia'l'lcc'!J.co de '2�1Ih1,e··rrt·
Ao Thezouro ?vft.:nicioal. 'il1í" / l' I

'"
.

'.1'
. -' @} e" (';,}e tf,C.' ouo lwd'·�e bem (IV b

I r, l' .

'Iell; etC' l'bbCr;l.(Mo da']lt,{ia klACIJ em boa

1'). .T r»:: ')7 �/r' 900 ague-se pe a verba Instruc-I f, . j' J '

I

"UI ao 1 euce .w ,-J.hCi10- . Ü ç'fw Publica, a quantia ele Rs t .tOra I (on/aela
a· c:rimt:ni!J1wção tJat::l.do

7T "

T � 140S\ CO ,ao Fnr. Octacil:o el 011- !.tUj·ilf !lI.. fie! '0,1!t'uP/;,"Z9U,�,
OVl"IO �1na

. ,

,

U I../J vcira Forte, professor da escola =gf,/ia:tl'ci<inrJ..=
rnixta Municipal de Bom Sue­
cesso, províniente ele seus ven-

i

ED,rn. ,-
cimentos fel a tivo ao mez de A brilll, ü! O illustre sr Cel. Bento C,a",-:1I'c1"l'

�l:..:,LJ .

I-PfUXiI110 findo.
. �Vl �

TO; que por motivos futeís devol

De ordem elo' cidad/io col- .

VeU a nossa fylh:l. c negava-se ti

lector faço publico a quem I DIa 11
<I pagar

o semestre vencido de Janei

convier qve, [JOI' esta coliecto 1'0 á Junho d" corrente anno aca-

ria se está prccN,]endo a co- Ao Thezouro "Municipal. ba de o fazer depois de ter sid»

brança do 2::: semestre elo judicialmente citado.

inljJ()stf=i de Ii'\DUSTHIA e Pf-<O 1. P�guc-se pela
.

verba Obr�: Mire-se �']csse espelho o articu

FISsAo até ao fim dr- COJ'T'Cn' Publlcas,_ a quantJa, d� 8��()O�) I
lista do «O CLARtNL> que vindo

te mee .

ao sr Jono P:�r� Rl�elro, pro�rJ I cm defesa duque,fIe sr nos atac�
Aos -coniribuúdes que deixa- nicnte de 2

_

urnas 9lle o mesmo I em tCJ'l11'.lS propnos de urn chatei

reni de- pagar o Tef'c7"ido im mandou fazer para as sessões e-II risia sem escrupulos.
posto durante o prazo acima, leitoraes em Bom Jardim. O íllustrs sr Jordão esqueceu-se

Ficam. suieito» ás multas, de I de que os homens impõe-se ao

aceordo com as dispoeicçôes Idem

I
respeito de s,cus Concidê'1, dãos p.:,ç-

')'egulamentà1'c::' .

la nobreza de seus actos e n8.O

Collectr-ria . -ae Iiendrs Esta Officio ao 1 o fubstituto d i I pelos .Ianeiros que contar. Que
doaes de S. Joaqv,im da Cos- Superintendente, passando a ado ,

valem as cans si quem tiS pOS

ta da J6erra 2 Ago�·to de lDug ministrnção do municipio . _,' sue não sabe impor o respeito á

O ES0HIVAO que ellas têm jús?
rrJMio �{((bl!(� ,Aemini�trr.ção do Capitão ._Ta-

I cintho da i:;ilHira C oulart 1 o

- *""""SÊó��'�íCi;� I subs,ti�utc) do 3l'1 crintcndentc
_"'==-�Y=w_.�mr...,.,..�� ! Municipal.

=«0»=

EXPEDIENTE DO IvíUNI-­
CIPIO

_*__*- *
* *'-

Administração do CeI Ceza­
rio Joaquim do Amarante, Su­

perintendent- ;\h nicipal ele S.
Joaqirim .

. -o "llio Crandense» brilhante
orgam do partido Republicano,
que sob a competente direccão do

Ao Thczouro Muuicipal .

sr Nabor Azevedo, vê a iuz da
. publicidade no prospero Muníci­

Pague-sê: pela verba Obras pio da Vaccaria, entrou no ter-'
Publica s, a quantia de Rs 3$000 ceiro anno de' publicação.
a Ignací« Fermino d Olív

.

11 eira, Iproviniente de lmpcza das sar- I Felicitamos ca.orosarneute, o brí
getas. ,!lhante collega .

'

Dia 14

Dia k de Maio.

l

f
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!!'!__!!!L�_,,!!!,�:mr��!!'5!!!!!!!'!!!!!'!!U!!�III!!!el!'I���,�G�A�Z�!2!,!_.TOAQUINENSE
Tioemos a .,atr�;�f3;;i-�t:��1:5��!!!!!!II!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!Iceber d' ii �-.� açao de re- i ii,

nosso ;re����;u1da visita do ";,,,'9"MC ,�",,,,,,,,,,a.n" o >t, ,/,,(c'

A auzencia, essa pugnaz don- seca Nunes
'

amuto ?-':' Fon ar
!toA"'" a no'" """fArão-I",..;1

zella, que com seus sarcasticos dtreito d. r:)1 inteçro )U'lZ .

de (jtt6ctWltt'f/J)e- áca6a det,
'

olh

ua v orna.'ca
• ' "

e 9" "c,va dr

.are� acerbamente atribula "os

' �
fc,ot�a (J{J,e a

,/ d J-

cota

Aqradecid .

1-- ,ettw o!J -r!J,'no�

çoes que por alguem ou 'ai.
c, os an... d. '9°9 á '9"

gu�a cousa pulsam e vivem a-

9tadeceln'" a

mot
,=<0>=

••

.

mou-se tambem contra mim

-

com

,ac,

,pavo.rosa fluidez
Posto que

.1'"

xou a direcçãO da Gazeta

duvide da t

� ltllb nt) tr/HétJml, I ' tl
' F"

. .

.' ven ura ampla que as !li �
"aI a "/'" ii

a ,annense de lonanopobs,

íllusões m� apontam, não deixa
'? "'ana, d. !t"'l�

e
o sr llrispim Mira, que fundará

meu coraçao de arder perenne-
,uaÇ<>niw a "ali ,'� o "-\ naquella capital

um outro jornal,

mente no fogo do Cupido com'
I. �d ,�a...,t lAia

mesmo plenipotencia que os ma,
' -:.:--'

'

IS felizes; assovinando ta-l:rn�c f
s ,»>:

,

on ínuarnente a ,�edem, o
_'.

Recebemos o .Caxoeirense· jor·

Ilh�:da, P� meu jardim
• • nal imparcial que sob a direcção

C% I ri lW'pi esagios me mutikm I
l5ab'r/ws estar com sua

do sr J, Herdp.de se publica em

I ecravelmente, quando em si. saiule bastante alt"'adrt ô nos \Piracaia
no estado de S, Paulo.

lcncio mudo meu "spirito se di- so dígno amigo e favorecedor
Agradecidos,

mana sobl'e essa id)'lIica minia- Pereir« Calazans. p,'ompto

tum alabastrina. Pois no correr restG.belecimento 6 o qnlt lhe
-*- -*

i
'd

âesei

**

c o somno agIta o parece-me ou- eseJamos.

vir a voz do desprezo referindo. No Intuito de melhor servir os
A missa de que tracta o convi

me assin�:- _«espcras a tua felicí

\nossos
prezados assignantes, re-

te inserto em a nossa primeira pu

dade realiza r-se? Desp- eoccupa
te solvemos pubJica r a nossa folha gina, sera celebrada terca-feira

e

disso, pois é uma verdadeira 11- semanalmente. Pensamos assim não pegunda como por' engano

topia. > Porém as vezes nas ma- corresponder a boa acceitação
sahio publicada,

is sinistras meditações creio ver que temos tido, por parte do pu
.. "---

o anjo da felicidaderadiante
em I blico •

Continua gravemente eníe Imo

sua belleza invulneravel, poisar \
o pequeno Henrique) unigenito ....

sobre o meu coração cobriudo,o
do nosso amigo Antonio

Cordova

com suas amplas e caril hosas
a·

'

tas brancas dizer: não te arrU· Falleceu em Curity' aros a
' -o-o·

.

las) porq�e ellaprometteu-tlJ a-

\Pcquena
Iracema, fílha do nos-

\
.

mor.
�

.

s� ill�stre amigo ca. Fr':iDCi,co ipia;muio foa'o, !tt'ean}/ Iw�!>o(J, /iO'I, t',�

Entao, como que ,desperto des- I! en'ell'a de Albuquerque á quem J'� d' / I
' 6;'.1

t 't t
. t d . 1

.'

" YLt ouia o nO:)GO '{J'flnc,O amWO ehe

e, rnes o or�o!, en o nos a· envlamos sinceros pezamcs• re -

c' "

bIOS um �o:nso �ucollco . \ lo grande gQlpe pelo qual aca-

\�el
�()UO �!ltI4;�Ja de �fo(J,J� � eJJ� I

A re�m�scencla,
da pror"C'sa, pau de passar.

.

quo tO' "" ",.. Ia a suo ,],9':" "m., viu

me conf)J tu, e lenitiva suave
men- I

va dm"" ",,""-'o am''I'' til. !l,1

te ,

_'« - »-
$'."/",,, 1ft. "'.a,

Me resta esta esperança, a sá-

t,sfação da promessa; e como a O nosso coliega "O PHAROL» I
esperança é o balsamo prodiglo• de Itajahy, publicou em sua pa· t

I

Afim d� tO.nar parte nos traba·

so que, si não sa:fU, ao ruenos ama de honra o retr t d
. lhos dt) Cüngresso do Estadd de-

d'l t lh
c'

n

a o o SI,
.

.
,

I a a com me ,orus essa cnlerml CeI. Pereira ce Oliveira, acompa'\
ve se�uF, por est:s dIas Fura

dade moral, me concentro num
.
nhado de um bello artig:, de aore

a Çapllal, o nossO !Ilustrado r_e·

pensamento que diz: "Vemos o seutacão.

- presentante Tte, ceI Sebast!,O

pass"do melhor do que foi, acha.
•

da Silva Furtado,

... ..- mos o presente peior do que é, e _
_ \

esperamus 'o futur!) ma.i�, feliz do

-
--

que hade ser.>

,Foi exonerado do cargo de Inspe.

re!cl.a��e cm ifl!la� o lat do no.)�o di- ctor da Alfandega de Flo�iano-

1�w ami9'} Ih�aúo �e),�iw, jut_ na{J=\
\
polis � sr. Ler:nn,f

B i�o � _n0mea,

",.mlo d. ",OI' um 1''''''''''
do pdJO s bs\Jluil·o o or Joao Pam

.

philio de Limü Ferreira.

-- ESPERb.NDO-

Ja'l/'ro 19U[)
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h=��thias d�diversos aute----:::=:;�- ATTENÇAO! ;:�o: 6��:�����c!�r;':�{o;���iPEDRO DA SILVA MEDEI cos tintas oculos, . fannhas �
l,.

ardem da Directoria convi-
_ Jme�ticias, leite condensado, c 0-

pe: h" �

- Em atrazo com suas
ROS

colates, suspensorios, the�momeo
na;! ez IUn",;, saldarem sem

_

.Ítros clínicos, lancetas, bisturys,
q�e lhes s,er,: veQ�,o, debitas

TEM A VENDA grande quanh'seringas de Pravaz e agulhas de
era .as 1 eumoes na foJlü�.t11 o tdade de bacellos e cnxert,os de

latina irrigadores, ventozas, a­

estatuto s.

-'vore, Iructiferas d� qualidades Pras s hãos Prana, pa o

S.Joaquim, 20 de Julho de 19091 '

"'l1...CS e extrangeíras, reomet, azY;zas espatu'as, fu-
PlD" <,

ra aguas g ,
,

era lrectoj'la FRANClb�
'd ata rolhas pinceis eto-

G 1 B '1
111S e ao, ,

1 razí

DEIRó15VA ME dos os accessoríos de pharma-CLUB ASTREA
.

'

'ciaD ítaríos de muitas espe-
' Com

eposl.,
• T'

" ARMAZEM DE SECCOS,

MOI v""'.�es pharmaceutICa�, r .

A\Jso aos "JS SOC10S deste
LlIADOS I<; FERRGENS e sem CO!�acado e a varejo

club que no dia 15 de Agosto Alem de muito." oul1'os aJ·('!los. Por atacado "W..no Estado:
p.r. tera lugar a partída dansan Completo so;-t'mento de louças conto. <,< de dos-
te, em vista de que desde já pô de pe'lra esmalta(�ct, e estanhaI Acceitam encommendas

íd '

da'

1-'-",

ccnVI a os srs SOClOS e as Suas ,

f d. la correl'O
I 'I' Arome arpa o czmen o em a ,

exrnas �aml la� a compare��rem Ia de 45 kilos,

I PALHOÇA
na refenda nOIte para assJtlrerr. Exeellenfe t'Ínho de tvucta« da
a partida que começará as 9 ho �credHadct fabrina da cidade

'dP/
SANTÁ CATHARINA

ras ,

TubarãJSão Joaquimo 20 de Julho de DepO'ito permanenl,e de sa I. GRANDE BARATILHO
1909,

,

O Secretario PREÇOS REDUZIDOS Joaqu:n.' Fortu_nato de Oliveira

_lestabPleCldO
conr annazem de s-,

Gil Brazil .

Dispõe de amplos !lalpões e cos e molhados ",a C.pa,(o do AI'
vasto potreiro b�U1 /eixado para voredo preVIne a seus fl'egueZ83

'--"""'6

trol·8it\ s. lO q.ue �caba ele amplia" o spa ne,qo
.

CIO dlsponQo d"3 uni va iado �G,.:i

'

Csndido Pereira da Silva av
MINAS�TUBARAo menta de fazendas arlllarinlioJ

sa aos. seu,s fl'egneze.;; e �o"publi

!Chap-:-os etc, q. U'(3 estâ ve�l(lendo

co desta vslt«. que rocebeu

uml
-

por' })I'eços S!31ll COlllpetenflla
"\'aJ'iado í"Ol'till1ento de

s.eeco.
s e

I
Pede pois =. seus amigos erre

molhados para a sua casa --DROGAmA--
guezes un", v, íta '0 seu ",(abeJe

Diópõ. ,",ub.m de, um cQrI·ecto
cimento conllll.rcio!

e chio
s9rl"ncnto,�' ",-mnrinho. O Capitão Polydoro Paulino

,

PREfyO;, COMJÜOD(_,tj dos S,n o, prcprretario da d og'
_

•

riu Sazztos dest« vlila prevsxe 'na
CASA COMMERCtAL DE JOA

clientella de que recebeu gl'an,de
O abaixo 3ssigr:ado tiim ,j venda sortimeulo de produotos prOpl101JUma fazenda de [>alllpo� e mal eoeeu estcbelccimento .

tos sita no l11g<lr' denominado Soe
..

corro nesta Con,,,"" Ioda cer,. la
O ,1"i,0 a";gnaJo pro1'ri""rio

de aipa e ai-ame com Uma boa PHARMACIA E DROGARIA des!. hem montado estabd'ciInen
casa constl'Ulda de pedra. adas

'o pr.,-I". aos 8 'U, amIgos e fee

as ind Is,,,cusa vors b,mfci!orias co
gU"ZEJ que e,/á com sua casa dr

mo seja lU pokc zros I. vom'" gol - .PALROCENSE- cid.me oI te sorti d a dispoodo d,

pões mangueiras "c. tudo de pe
lt'n !leande • vf"iado sO'''menln

rira Exeet/e o I e" (0"'. s I a vrad ias PALROCA co faze"rI a s ri e M",a r Inho Fel'"

embaixo ria serro do Im"l"uhy
'.

. gens SECUOS E MOLHADOS
VrOl lie tambem por P"oo, co m Jose Rodngue" Lopes & CJa. p,..v, ',e, tam b�nl q li e recobeu

modos tOja n eSj)eeie e llUIl161ro
'd ,'I -í s) um .bonlto >:urtlrllellto de calça

de criações que "Xi'lil" na fazeo da (Pharmaceuucos e rogJ.sta, dos 1"'05 grossos d reelameo e ri.

QlI':'lll l�I't'l'mdel' (,ÓIllPl',H'�diriJa] d d dro àS ro- POI'tO. A16gl·.' e que �stá. vendeJ�

Se áo abaIXO aS�'lgnádo na fregue mporta, o,res e g", p

lúOPOl
p�eços 1'azoaveul Quem qu,

':l.ia de São João do BOm Ja Mm ductos ch1Il1lcOS, es,peclalIdades (lI' certlftc,a�' s,.') 'h V,jr i li) fa
nacionaes e extrangelras, artefac ç::t U:;'ia Vlzlta a. {"asa do

l\lAN UEL OECÍLIO RIBEIRO tôs de borracha, fundas, perfu-
.Irnarias nacionaes e extrangeüas, JpAQUIM ANAr"LETO

QUD1ANACLETO
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